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T PEDE  3 F na tranquilidade da nossa lada, depois de tantas e tão repetidas 
falsidades espalhadas pela Europa con-

cOnSclCncia de homens, na ira Portugal. N'uma palavra: A  ca-

vasaios proceder à CO- crença dos ideaes que deferi_ lumnia não póde ficar de pé e a ver-
hrança das assiánatltras demos. dade tem de ser estabelecida para 

bem dos interesses' materiaes o mo-
raes do povo portuguez. 

Ora, foi isto mesmo que reconhe-
ceu o governo portuguez e foi deter-
minado por esta ordem de idéae que 
pelo ministerio dos negocios estran-
geiros se preparou a no ta enviada ás 
legações i que já ha dias fizemos re-
ferencia, elaborando-se, pelo da fazen-
da, a memoria financeira, ainda hon-
rem publicada neste mesmo logar. 
Cumpriu assim o governo portuguez 
o seu dever e não se lhe pode exigir 
que v mais além. Mandou por um la-
do, desmentir todas as falsidades e ca-
lumnias, ordenando aos nossos repre-
sentantes que, na espherta das suas 
attribuicões, intentassem restabelecer 
a verdade e preparou por outro' -a 
memoria financeira, tão clara e tão 
convincente, baseada na mais rigoro-
sa expressão dos numeros, com o in 
tuito de lhe dar uma larga publicida-
de, a fiai de desvanecer desconfian-
ças, que prejudicassem o nosso cre-

deste sejuanar>lo e, para 
evitar traoistornos e des-
pez,'&5,. c( imos a todos os 
nossos presados assi-
=nantes a especial tineta 
de pa&areal, gdiando Ilies 
forem presendes, os res-
peetdvos recintos. 

• 
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A lucta do pensamento 
humano, liberta dos griihócs 
de preconceitos velhos e en-
torpecedores, cada vez se de-
senrola mais viva,mais .inten-
aa,em todos os campos. 

E, á medida que a intensi-
dade- da lacta augmenta, á 
medida que se combate com 
mais paixão) mais enthusias-
MO, muito maior é o tlum•!ro 

de energias empenhadas em 
tão ardua como belln comba-
tividade, Na imprensa, inter-
prete e ao mesmo tempo fau-
tora da publica opinião, a 
batalha é mais viva, mais en-
carniçada . No jornalismo 
político mais claro e defini-
do nos ap,7arece o duello das 
ideias. 

Hasteando altivamente a 
bandeira de um partido po-
litico, ella dá o exemplo da 
mais devotada abnegação,do 
mais exaltado heroismo. 

Não cabe nos estreitos li-
mites d'este pequeno artigo a 
serie de consid-:rações que a 
observação, ainda a tl3ais li-
geira, de vida jornalis'ica de 
província nos sitagere. 
«O Commercio de Barcel-

losu:, orgão do partido pro-
gressista local, tem procura-
do manter nas suas colum-
nas o prestigio do glorioso 
partido que se orgulha de ter 
por chefe o honrado liberal e 
brilhante estadista que se cha-
ma o snr, conselheiro José 
Luciano de Castro, 

Quaes os seus deveres para dito. 
Não podia o governo seguir diffe-

com o Seu paiz, a Sua terra, rente caminho, nem óutros . meios ti-

o seu partido e os seus che- nha á sua disposição para satisfazer o 
quc era o desejo unanime da nação in-

fes, não esquece e jam ais es- teira. Procedeu com intelligencia o 
quecerá o nosso Sernanario. ministerio e, seguramente, os repr_-

sentantes de Portugal no estrangeiro 
Más vontades mesquinhas, o terão j4 começado a secundar na 

intrigas de campanario, dei- obra de rehabilitação dos nossos cre. 
dites menospresados. A tal respeito 

xarCnlOs CritrCt> a si não pode haver duvidas. 

prlas. Comeram, porém, a manifestar-se 
impacterctas, quanto aos resultados 

Note que um noto reina-_ dei obra governamental e_como ainda 
d( inaugura uma nota era o exito das medidas - adoptadas não 

seja palpavel e evidente, tia já quem 
de prosperidad es para . a descreia da sua efftcacia. Náo nos 

nossa gt:èrida Patria, o nos-
so jornal mais que nunca 
sente vivas as suas cremas 
de civismo, e, bem a dentro 
da bandeira altiva do seu 
P irtido, desfralda enthusias-
ta e cheio de fé o lemma— os jornalistas que nos visitaram, 

bebendo em, falsas origens, levaram 
pela Patria e por Qarcellos, para os seus paizes erradas e (atum-
 t_ niosas inforntações, não só sobre o 

que eram a política e a administração 
portuguezas, mas ainda sobre o cara-
cter di povo portuguez, apontado co-
mo inconsciente e talho de civismo. 
E como não foi um, mas a q.asi to-
talidade destes jornalista,, que lá fó-
ra appareceram a rt)roduzir identi-

jair•panha 
de dlf amacio 

SCIENCUS $• LEJURAS 

Quebrando, eln velos bueiro, as curvas doces,,francas, 
Sob o vestido escul o, os seus brancos chapins, 
Persegitellz-1ne lembrando as borboletas brancas 
Que a gente vc correndo, ao sol pelos jardins. 

O copo delicado, um Primoroso estudo, 
C4ri-asta, volteando a roçagante veste, 
Exhala-lhe o cabello, extenso, de velludo, 
O aronza virginal da Inadresilva agreste. 

Entanto, o enorme olhar velado docemente, 
Como e11t sonho interior do intinzo consolo, 
Parece adormecer levado na corrente 
Das ondas ideaes do sere mimoso collo. 

A lua começara a pratear os montes, 
Elztrava p'la janela o a-onia dos pinhaes, 
E cantavam o amor, 17 -'s olllzoS, juitto ás fontes 
Os ternos rouxinoes, em doces nzadrig7es. 

Sahi! Fóra palrava o rio alegremente, 
O vento soluçava, ao longe, nos barrancos; 
Eu ca`ninhava, só! beiialtdc intimamente 
As curvas ideaes dos seus pésinhos brancos! 

1IARCELLI\O MESQUITA. 

venno, sem po teni ir`A,f irá; ó 
lá vae afrente do campo caminho 

de Barecilos para fazer a feira, 
parece que tenham razão os que as- 1 que constitue a melhor e in.,tis va-
sim juram tão precipitadamecte. 3y• ► rosa gleba do m+erga lio ele liar-
os motivos são obvios. 

ais eia ta O Cr cas accusaçõ•• a Europa viu na una-Na Imprensa euro ea a arecem _p` 
Dura peleja esta em que ainda cecos da cem panha diffamato• mmidade das aprectaçoes publicadas 

p ! a segurança de u elas eram de to-
tantas vczcs a ideia que se ria, que contra Portugal e os seus ho- do ó ponto cerglie e 

meus publicos ali se levantou com 1 Com ato v er -se bem não ditTicil 
s. 

defende cria incompatibilida- uma sanha e uma persistencia, de que p q 
será levar, em primeiro Togar, esses 

des com as mais intimas re-
lações pessoaes. Mas honro-
sa peleja em que a nada se 
olha, em que as commodida-
des, o bem estar, as conveni-
encias são postas de parte 
para se ter em vista um sen-
timento apenas--o dever, 

Nós, os obreiros da pro-
vincia, não somos dos que 
menos somma de energias 
gastam. 
Sem retribuição alguma, 

pois a estreiteza dos meios 
de província a não permit-
tem, nós vamos diffundindo 
resumida e chãmente ao al-
cance de todos, as mais bc l-
ias ideias, as mais nobres 
conquistas da intellectualida-
de humana. 

Luctando com difficulda-
des de toda a ordem, desde a 
exiguidade de recursos até á 
escassez do noticiario, nós, 
obscuros e ignorados, traba-
lhamos sempre com persiq-
tencia, apoiados fortemente 

não havia memoria entre nús. Pouco 
a pouco se vae restringindo o nume 
ro de jornaes, que das coisas porto-
guezas reconhecendo-sese occupam,  
que a breve trecho o nosso paiz dei-
xará de ser o alvo d'aquellas aecusa-
ções e calu unias, que fizeram duran-
te metes, sangrar o amor proprio na-
cional. Lssa imprensa, que tão dura- 
enente nos tratou, passará a dedicar a 

sua attenção a outros asstimptos e a conveniencias internacionaes. Com 
outros paizes, que a ancia d i repor- perseverança e patriotismo tudo se 
[agem internacional houver por bem conseguirá e estamos certos que não 
trazer para a arena onde se esphacel-
Iam reputacões e nós ficaremos, tal-
vez, tranquillamente, em paz, porque 
se cevou já nos nossos brios e na nes-
sa reputação o furor dessa especte 
de jornali.,mo, que procura no escara 
dalo mundial a satishaçáo do appetite 
de milhõ--s de leitores, ávidos de sen-
sacões fortes. 

,11as, caso assim venha a sueceder 
pote a nossa dignidade de nação ci-
vilisada dar-se por satisfeita e não de-
veremos nós com a altivez è ao mes-
mo tempo com a firmeza e modera-
cão necessarias, reconquistar os cre- Q barometro marca tem t a 
á l:tOs perdidos e fazer vêr ao mundo ,rio; o bem vario vae correndo el-
culto, que nos calumniaram conscien-

jornaes, com opinião compromettida 
e depois o publico, que durante me-
tes ouviu desacreditar-nos, á convic-
ção de que tudo eram falsidades e 
se nos calumniava desaforadamente. 
Terá de levar tempo essa obra e 

n'cita se empenha o governo e a nos, 
sa diplomacia.:llas, nem ac,uelle po-
de fazer mais do que já fez, nem es. 
ta sahir dos -limites impostos pelas 

tardará o dia da rehabilitação. tetas, 
para que esse dia se não demore é 
necessario que todos se revistam du-
ma qualidade muito rara entre portu-
guezes: saber esperar. 

Do «Correio da Noite. 

Catas d'aldeia 
4lalle de `lantel, 5 de nlffzrço 

te ou inconscientemente? Certamente le, ora de so!,nra chovendo, e eho 
que sim. vendo como u'esta noite passada, 
Contentarmo-nos em que deixem em que os regatos augmentaram 

de falar de nós é muito pouco. Seria abundantemente no volume da 
esse o proce.limento proprio de um agua. 
povo sem energias e sem a noção do b 
brio collectivo. Torna-se inevitavel 
que nos seja restituiria a estima de 
que gosavamos anteriormente á cam. 
panha ditftmatoria, é de absoluta ne-
cessidade que recuperemos a consi- ! 
dcração pedida, ou pelo menos aba- contavam hoje com um dia d'in j nho!! 

Em primeiro Togar, a campa th. i cepos, e é só da ferra, e do--:»z 
contra o nosso paiz começou ha mui- mune de Deus coam--..lu Barcel-
tos mezes e n'ella enfileiraram, com tos tem via ido, a não s<r agor t 

uni en a r ira e tonagilo de todas as na- ci c.ta iinpurtantissima exp!oração 
ções da Europa. industrial da fabrica de serração, 

á estação do cam nho de ferro, 

que Ih, dá movimento o vida,mas 
que se (leve ao tine e á corne -

teacia d'industri•aes e capitalístas 
estrangeiros, o.. , ponte final. 

do costume, aqui no 
campo, s5 se conhecem os dias do 

carnaval pelo zw-rar insurde•e lor 

de dezenas de businas, do mar, 

bufadas por outros tantos rapa-
zes, que, dezsde manhã até á noi 

te, enxameiam por todas tas fre-
guezias do Valle com peitos ela 
bronze; e ainda por descargas in-

cessantes de tiros, mo'rmenfo em 

os tres dias— lomingo, s •eunda e 

torça- feira em que se pro!on.a n 
até á ungia noite. 

D sgraças, e d castres repeti 
dos, em que se te:n varrido as 

mãos do muitos trabalhadores do 

campo, o de artistas do acre(: 

mento, não tem valido rio :-.L'Iltar 

aviso a esta gente, para abando 
nar um divertimento com rosaibos 

de selvageria e do mais dcte._ta 

vel mau gosto. 

Sa terça feira á noite, na frs-

guezia cio Conto, di-parou-:o , ini•t 

espingarda sobre o p (te um ati 

rador, que a es, orvava, 7a!endo-

lhe estar só carregada cota p ) lvo-

ra e buchas, que, ainda assim, 

lhe deixaram o p• bastantemento 

queimado, sendo prec:s,) re:orrer 

de prornpto a uma ph:irinacia, 

aonde foi pensado o pé ferilo. 
Isto é um verdadeiro—sovzima 

e segue.---- não tem volta nenhu-

ma, conto cairia o João Bernar1); 

alguns que perd iram a, mão es• 

querela cota estas descargas de ti. 
llepois de uma noite de chuva ros carnavalescos, ha anhos, con-

pes ida e insistente, appareceu ho- tinuam ainda, emquanto tiverem 

jo um dia ás gargalhadas de sol, a, outra mão; custa a crer, mas é 

como que troçando dos que já verdade, do que eu ciou testimu 

listá é`descripção dos folgue-

dos (?) do carnaval, por fóra, aqui 
no campo; nuas o carnaval, por 
dentro, celebra-se nas casas co-
mendo em familia a orelhoir3 do 

-porco e farto caldo do olhos esga-
zeados; na tel-,Za-feira, desde o 

moio dia, esta gente não trabalha  

é para cites a tardo de um d1.1 
santo. 

Pelo que li nos jornaes, os fol-
gue-los carnavalescos em Lisboa 

arcaram ;este anno, muito a perder 
de vista do enthusiasmo e da vi-

da de outros anhos anteriores. 
1,;' louvavel este procedimento 

dos habitantes da capital; e leva-
nos á convicção, de que a porto 
pensante, e na sua grande maio-

ria, dos moradores de Lisboa, não 

se associa a um corto rtamero de 

cabeças desvairadas,m  que fazem 
da revoluç-io o do crie, da irre-

ligião e da desordem os elementos 
da vida do paiz. Vad• retro! An-

daram bem; pois que, se todo o 
paia está de lucto, essa lacto pe-

la enormemente sobro L'sbo_t! 

Mas 11,ão é sei tias nionarchias, 
quo se unta contrà a v`da dos 

chefes d ► estado, .é Lambem nas 
republicas, as ens tiadoras d.) hor-
,ivel processo, qw3 elle se repete. 

U attenta l(, -:outra o prosudea-
te d t republica Argeatitla prova 
este a -er.o, e d ixa vêr gata os 

meares de tão dis.olventes prin-
cípios tem de cai ir noa gole ,•s, ás 
bombas o aos tiros dos se, s clis-

eipu!, s. Que n setueia ventos, co-
lhe t, ml astadrs. 

—Vi pelo.; j,:r..ais que, n-)sab-
ba lo passado 29 de f : vereiro, c.-
lebrara o seu tniliversai•:o natzli-

e o o meu muito prasad) amigo 
José Marco'lino COÍA!uo d t Cruz. 

Coração aberto a todas as fran.-
qu:zas e a tod is as g • aní.l•>s de-
dicaçóes cie antigo, o Jo3é 1I cr-
cellino iner-we be.ri a excepção ele 

só fazer annos ale gtt itro em qua-

tro anhos; quem gusa d'esta ex-

cepção tom o privi'ooio do só se 
fazer v lho muito tarde, lá muito 

longe ainda; e o José llarcell;no é 

muito me.rpeed ,r de nina larga 

!juventude, de que •é digno v seu 



-genio alegre, aberto a largas ex- as palavras evangelicas cios apos-
pansües, e a dedicaç&s, que pe- tolices missionarios, teia sido nu-
nhoram o captivam. merosa e consolailora. "- 
As minhas tão sínceris como 

amigas felicita.cóes. 
—iN'a quarta-feira, pela manhã, 

houve a cerimonia da benção da 
cinza e da distribuição d'ella pe- lcom o fim ide concorrere para a 
los ti eis, seguida de missa Bela- 1 moralisação dos 1ndiPlduos 
mor, em todas as egrejas paro-
chiaes d'este Valle. 
— O estado sanitario do Valle 

é bom; ha apenas anemia no bol-
so dos lavradores, por não terem 
a quem vender o vinho. Os mi-
xordeiros, esses, v.7.o empurrando 
-a droga conforme podem. Cautel-
-Ia com esses purgantes. 

Até J. semana. 

Parieracio, 

i   

AGOSTIN11Q Lio PES DOS SANTOS 
-SOLICITADOR 

(Successor , de seu P<re João Lopes 
dos Santos) 

1•3CARCE, FILOS 

Xotas loe(lios 
2•;otïcyas religio,as 

Principiam ámanhã as con-
ferencias da quaresma, que 
é costume haver no temido 
do Bom Jesus da Cruz. 
O conferente é o rev. rei-

tor de Milhazes que temos 
ouvido apreciar, com louvor, No mez de fevereiro findo-
pelos seus meritos oratorios. houve, no hospital desta vil-
-Na Collegiada teve lo-1 Ia, o movimento seguinte: 

gar a solemnidade das Qua- Existiam, doentes, de ja-
renta Horas, promovida pela neiro, 76, 
meza do SS. Sacramento e Entraram, 52. 
que se realisou no domingo 
e segunda-feira ultima. 
O prégador foi o rev.' sr. 

-padre Gonçalves, abbade de 
Arcuzello, que nos informam 
ter impressionado bem o au-
ditorio. 

In dos Sagrad ric C, )r,ic' õ" de Jesus e 
velaria para suffragar a alma de sua 
saudosa filha. 

Bens pertencentes em partes azos, dignissínto v?-esidentee da ca- tiga Canalts•3ç ã0 das a elas 
iguag— á _Mír•eri:•ordia•`do -Bardei= via-  r,t=inzéip•l: . . 1, •aYtz esta tida sob 9 v 
]os e lrmandãde (to Setih )r Bom .-1 e•,t passadn in@orznzodado o' t• s, a base io 

licitação °de 30o reis cada; Em lingiiagemj incito ao aicau Jesus' cia Crtïz de Barcellos, siou- nosso estir,aavet antigo' sr: ` rcJfea es f t 
ce de todos,` os rev.'e cïiissìonarios dos Antonio Jáagtt'm 'de Mi- ilricolarc B:7cetlar, digno directtir'• • aj. Barr•tCaS que serviram 
expõem as- verdades d.a religião, randa_ Valas Boas: 1 d<t éur•reira ;d, tira, ,lfttito dl s ja . pana a cobrança cio extia,to 
que são devotamente - escutadas, Uma morada de casas terreas, 7720E o seis áesiabelecinïettto ; imposto municipal sob a ba-

ecrii quintal, na Rua Nova de S. se-de ,, - 

e con- Béiito, com o li."  52; confronta li;.itição ue a:000 rol,, 

sequentemente pãpa a regenera- do nascente com a dita rito, poen- zatst,ador <ï'•,te corccel),• t gari ele`-•s e P•t•os do C•n_ 
cão da socidade. te coro :Manoel PerAra Leite' a; Çelho, j d ni.a!—Ir o de igos. 
= ?a ultimà quinta feira, dom ex 
posiçáo do S. S, Sacramento no 

<-a- t 0-3 —, 
+Coailselheiro José •osraes 

Iltosplial da 9ái•ericordi.a 

— Teia 'estado tt'c trc t illa 
dr. Adolpho Sampaio, <• aduzi- 

• --•-•sti rerrt7râ," 9tti Perto . ºs,' srs; 

-Ca:`válh••, "norte coro os lierd giros dï•. Pitzto I•ibeir•o, dr. Angu-st:• 
de .Manoel Gonçalves Villas Boas Moreira, Gitt.11ze, nte (xui,nctrães r, 

throno, brilhantemente illumina- o sul com a n.° W (v. 21), reis João Ramos e em Braga os sts. 
do, foi feito um acto de desaggra- 101:990--81.595 reis. capitão Queiroga, dr. José dar 
vo, que arrancou sentidas ••_lagri- N. B. E,,'st i propriedade faz par- Gu«ro 1*'. - I%riria; dr Aiigtttst5-
mas de compuncção. 
A nlis_ão termina no proximo reis, com lauden-ão de quare.rt_ cz.tidzno Esteves, Adelino de 13<tr-

domingo, dia em que' é mat s tra- 1 na, a Martinho de Faria, pei t•ii- vos, José J11tq..t1hàes, 11Zbi,zo I ei 
balhes apostolicos terão Começo I ceicdo a este predío a quota de ₹e e íllctiijel Gicrd-,so. 
na freguezia de Bareciliuhcs, zo 472,5 reis com o respectivo Iiu- R ,rgessozi ha dias de ,iladrid 

o acosso prestulissinro amig) sr.dr. , 
Juetgúinz Potes de, T ellas Bras. { 

+ 
losamente pastoreada pelo nosso + demio, en -argo a que fica, obriga-
Nmigo'rev. Agostinho da Cunha ( do o arrematante, por ter sido de-
Sotto-'Mayor. duzido do pr_co da avaliação é os 

herdeiros de Piano 1 Gonçalves 
Villas Boas, consortes do dito pra-
se ficam obrigados ao pagamento 
da quota de 300 Te *s o respectivo 
lau:lemio da •1Iartinlio elo Faria. 
—Um quinhão de tr_s dias em 

cada quinr.e, no moinho da Fui-- gio em Paredes ele o 

ou Furmariga, da freguezia —Esteve, tio porto o si,. m,- or 1 A Camara :Nlunicipal d'es. 
de Ca:apeços; confronta do nas- I'ict•ri,zu Z•tvrues Paes •llureiia.',te concelho m ir-da annun-
ceate, poente e sul com Manor-1 
ilesa e norte com o rer-aato  •• c'$•. + ciar que,`no,dia 14 de alar- t 
81:200 reis•--i:800 reis. •• iço proxinio,' Belas Io horas l 

` ••Iei•• Ida manhã, c nos Paços da 

Nec€•ol0-1a 
Finou-se, ha dias, n'esta viela, a sr-- 

D. Mearia da Luz Ferreira de Faria, 
filha do sr. Francisco F. de Faria. A 
desventurada senhora, cujo passamen-
to despertou sincera commoção pois 
era ainda joven e _bondosa, foi victi-
ma da tuberculose. 
O seu funeral realisou-se na ultima 

segunda-feira _ sahindo o prestito fu-
nebre da igreja do Bom Jz:us da Cruz. 
A chave do caixão foi levada pelo • r. 
dr. Joaquim Paes, digno vice- prove-
dor da Misecicordia. A' familia enlu-
tacía enviamos sentida condolência. 

—O sr. Francisco Ferreira de F:iria Par n f Z E.de F. -NIorgado, o mais certo e; o 
enviou a esmola de 5:000 rs. ao Asv- los: mais eflicaz do todos os remediou, 

Dois carvalhos coii Pi,lci:as no Frasco, -10d rá8. 
adro cia Igi e'a de Pornal'os, reis Depo3itos: Usboa—Pharmacia Bar-
8:(100-2:0í0 reis. ral, rua Aurea, 19.3. — Porto: Antonio 

Lopes, rua cias Flores, 30.— Braga: 
Araujo $c Faria, rua Conde Paç;3 viei-
ra.—Barcellos: Pharmacia da Calçada 
e lias principies pharmacias. 

loresdente 
José Julìo VVeit-a •a,11os, 

te de um praco fGieiro em 772,5 211outeiro, rir. Luí.z Ferreira, Se- ...Uaot•º aflazarias 
>_ EE _• ¢-

d UK"IílAS E RALOS 
MaOty. Tem, com` a' appfica-

cs•tO a0_80lISaeioàa,l raticida: 

`O'CERA DE RILHO — Esteve nosso estinz<i.- 1••a4r •s • • k• 
vel ur,zigro e paìriciu sr. ` AntVido .que C OTmelhor raticida do 
:Mello, digno ezcrivtto de direito i Mundo e que se verão na 

em Fantulic•io- l ph,ill'm2•Cia da Calçada, 
---Está nesta vill<t o si-. dr. Ar- + 

thur Illueicl ele _+(trio Afachado, s 

digno delegado clu procurcttlor re-  T, 

B J t C 1- 1 Bu ris  :t unta c a ura certa e a seio immee tato, sp Concelho, trem ide Ser posta 
uc teia cia fremuea!a do i''vt ucl. a" obtem cum o B • LS:> JI0 t:LL- i .,  

t em pr'açt1, por" licitação ver-
bal—senao entrLgue a quem 
por m- nos fizer—a constru 
cão dia pontão de Pinguella, 

no lanço da e.,taada munici-
pal n. 7, com,irchendido.en-
ire a linha f,,rrea e o lotar 
de- Pinguella da freguezia d; 
C:amblle5: 

Obra à e•eeu#ar 

Escavação em fun-

dayões 24,'-12o0 
Soleiramento e Ias 
godo de cobertura 14, 12 

Alvenaria appare-
lhada em pês di-

reitos 28,w3500 
Alvenaria de enchi-
MI-11110 em funda-
çõ s 16,.3638 

13.rse de licitação a35:©oo rs. 

As condições para a ele- 
Cação a esta empreitada, es-
tio patentes ao publico ca 
secretaria da camara muni-
Cipal, todos os dias não san-
c:tificcidos, &sde as 8 horas 
da manhã até ás 2 da tarde, 

Barcellos e Paços do Cori-
Cclho, 2a d.: fi:verejro de 
1908. 

O Presíu4-cite 
José Jidio ITieira Ramos. 

zIara o estrangelró 

Seguiu na ultima 5.` feira 
ara França, p Inglate• ra e B -

gica, o nossa prosado amigo 
e patricio sr. Fernando Vjei-
ra Ramos, rocio do impor-

Sahiram, 52.- Cante estabelecimento de mo-
Falleceram, 5, • das do Porto, Abel B: andão 

F. Ramos. 1.' qualidade, garatltida 
Ficaram para março, 7t, O sr. Fernando Ramos •D 
Consultas no banco, 213.  t P1'e .o (i0 reis 0-filo vae como c costume • • 
Curativos, 617, 

 gom— 

, s e, aos 

principaes centros da moda 

n'aquelles paiLes, fazer ésco- e c` C." , Porto, liill>,OS 
fio, rre>1ai<ataçiao #Ie ffúros 
Da Direcção Geral da Estatistica e 

dos Proprios Nacionaes, segunda re-
partição, recebemos 2 exemplares da 

Com sua exm,a familia regressou, t lista n., 9:213 respeitante á venda de 
na ultima quinta-feira, á sua casa do bens compreliendidos nas disposições 
Porto, este nosso illustre patricio,que 1 das leis de desamortisação. 
aqui passou alguns dias. A remessa destas listas que temos 
O sr. conselheiro José Novaes, que recebido sempre que se trata da ven-

foi muito cumprimentado visitou em da de bens ou fóros d'este concelho, 
quanto aqui esteve, algumas das anos- obedece evidentemente ao doseio de 
sas casas de caridade,que contemplou que o nosso semanario noticie aos 
com esmolas. 

Na OtTicina Asylo era aguar-
dado por alguns membros da com , 
missão administradora e pela respe-
ctiva banda que executou algumas 
peças. 

Na gare teve o sr. José Novaes uma 
despedida •Nctuosa recebendo os 
cumprimentos d'alguns des seus cor-
religionarios e amigos. 

Noirées 
Decorreram, com muito enthu, as-

mo, as reuniões realisadas, na Assem-
bleia Barcellense, no domingo e ter-
ça-feira ultimas. Dançou-se até pela 
madrugada. A c•ncorrencia foi, conto 
sempre, muito elegante e distincta. 

Recitaram, nos intervalos, lindas 
Poesias, os srs. Visconde da Ferver.ç', 
e Antonio de Azevedo. Tambem re 
citaram, com muita graça, as gentis 
filhinhas dos srs. maior Simas íMa 
chado, Secundino E≤teves e Julio 
Vallongo. Todos tiveram muitos ap-
plausos. 

Foram duas festas deveras agrada_ 
veièz e que deveriam repetir-se muitas 
•ézes. 

Missão 

Na freguezia de Santa Pearia 
do Abbade de Neiva, desde o ul 
timo domingo, estão dando uma 

missão os rev.te redemptoristas 
Santiago e José Faundes, que re-
sidem, com existencia legal, na 
freguezia de Canidello, concelho 
de Villa do Conde. 
A nfllucncia-de fieis, a ouvirem 

Pedidos a Adoll-1110 Ho-- 

Iha das novidadsara aro-e  , 
cima estaçâo, p p inl•)0i'Iatlot'e5 e111 Portu-

Desejamos-lhe boa viagem. W11 das latias. 

desastre 
Na passada segunda-feira pelas oito 

horas da noite subia o campo da Fei- A C-imara -.Municipal de 
ri um landeiu da alquilaria Carv , Iho, IjarCCli05: 
conduzindo os nossos queridos ami- 1 
gos srs. dr- Miguel Pereira da Silva 

A.NNUNCIOS 

Garboneto 
de caldo 

'Torna publico que, no dia 
28 do ecirrente, pelas Io ho-
ras cia manhã e nos Paços do 
Concelho, se procederá ás 

arremateções do seguinte: 

a) Cobrança do imposto 
municipal indirecto desta Ga-
mara em todo o co rente 

seus leitores os praceomentos que in-
teressam á localidade, com proveito dr, Mattos Grava e exm.a* Esposa e 
para o thesouro e para o publico, ue Irmn. 
modo que não escapem por ignora- Ao chegar junto 3 egreja do Se-
das essas vendas,annuncradas no . Dia- nhor da Cruz recebeu o vehiculo um 
rio do Governo» que nem todos po- violento choque, causado por outro 
dom lêr e em listas que, quando são carro da mesma alquilaria que rinha 
afíixadas, depressa desappareceri e em sentido contrario, 
que poucos lêem. O cocheiro do primeiro carro foi 
Não deixaremos nunca de extrahir cuspido da boleia partindo os caval-

das _eferidas listas a nota . dos bens tos sem governo em direcção ao ccn-
ou fôros que digam respeto a este iro do Campo. N'esse momento as 
concelho, noticiando o dia em que redeas prenderam-se a uma das rodas, anuo de I goS, entrando 
vão à praça, como muitos presados obrigando a parelha a fazer uma cur- Ctli Conta a CeCelta já rea-
assignantes nos recommendam e so- vã raFida por tr+l forma que o vetei- , 
licitam. colo ficou- completamente voltado. lisada e sendo a base de lici-
Qucm lêr habitualmente o nosso Deste desastre, que podia ter irra- Cação de 8:IOo.w000 reis im- aos seles aiilia05 que, jtillta• 

Manoel de Faria participa 

pertodico pode estar seguro de que ves consequências, ap-nas fiou lias- mC 'lte COnl ás funcções da sempre que nos sejam enviadas essas tante maguado o sr. dr. \ügucl, o que p )sto este que Consta do se-

ajudante do notario exm,°sr, 

na p e f.¿end,i co distei toe .olumes. kilt• 20 rei; ('ouro, 11111 40 11 ultimamente despachado, de Braga, ••ão á praça os seguintes n 

listas daremos a noticia das respect+- minto sentimos e por cujo rastabele- gLuinte: 

vis arrematações, como fazemos em clmei:to rapido fazemos sinceros votos. , dr. Vl ira RtimOS exerce 'as 
seguida. I Ao sr.dr. iilattos Graça e exm.,1 E;- Carnes verdes, Seccas C s 

No dia t• de março, aos meio dia, 'ficar in sã e Irmã as nossas felicitações por .salgadas, kilg.•o reis; sebo de soitcitador para que foi 
repartição d + 

S 
bens.   reis; Baba, litro 5o reis; Vi Largo da Porta Nova 

Bens pertencentes á Miscricor-
dia ele Barce']c•s, le-. A aclo de iina 
Maria Brar., de Rori-r,: 
Um cort ILo de mato com pi-' 

nheiros, denominado Co: t,•lho do 
Piolho, no logar do Pateirilo e si-

tio do Rebordel;o, freguezia de Esteve az'esta villa o azosso . re 
lioríz; confronta do norte coro . sado antigo rev. padre Antonio A. b) Troncos de umas arvo- eSta Coitlarca de Búcel-
Antonio José Rodrigues de Pli- Barbosa, digno secretario elo ve- res que estavam em frente ao los e cart,orlo d0 esc ' vão 
randa, sul com estrada nova,nas- nerand i bisn• do Porto. i > 

1 muro do 1 roprietario n esta do 6 `' o1 , 
conte acaba em conta aguda, e -- Conz ruce ex„t.a senta estere vida Emygdio Leite, sob a t,IO==BaltllaLal', 
cio poente com Antonio Arantes. Braga tico zeltin2a terça-feira u o tios base de licitação rk 4:000 ilos distes de 1nS'eiltal'10 
Esta propriedade está— inseripta so a,nigo s,•. Luiz Ferraz, digito 01' ? lla[1G1Q• e n que. 8e 
no artigo 15 da respectiva matriz vereador municipal. reis, e a lenha da poda. do l 

predial (P. 617, L. 20)--10:000 — Já está restabelecido o nosso arvoredo; procede por fallecimento 
reis. distitzcto ccaniyo st•. dr. Vieira Ra- c) Canos de pedra da an- , de An tonia Pereira Go-

••c`•,•  

Fazem amos: 

Anzatzhã—o sr. 
luso Barreto. 

X 

Francisco 

1 nho verde, lit.0 5 reis- Vina- Barcellos. 
1 

1gre, litro 5 reis; Vinlio•madu .ro, litro 12 reis; Bebidas ai- IMitos de •O dias 
Vel- coolicas, litro 25 reis; Bebi-

das fermentadas, litro :5 rs.• 2 ' publicação 

Petroleo, litro 5 reis. Pelo jt.lizo.de díreitode 



Comer-cí"e a•yeel 

i 

i 

Ines Machado, moradora de Emilia Rosa, solteira, 
que foi na k egtrezia. das l-flenor ptibei e, moradora 
Garvallias, d'esta corliar-1 que foi na freguezia de 
ca, nos quaes é inventa AbbaC?e- do 4Neiva•, d'esta 
rianie o seu viuvo grego_ comarca, nos quaes são 
rio Gonçalves lla.rtins, inventar untes a sua ir-
nior'ador na mesma fr'e- lilã e cunhado rilariaThe-
guézia, correm editos de reza e seu marido-Anto-
trinta dias, a citar os iii nio d'Azevedo, aa`fr'egue-
teressados I+ r a n c i s c o zía.de Gilmonde, ; correm 
Gonçalves Martitis, sol- elitò' 'áé ti'in't' diãs'a ci-
teiro, maior, residente tal- Praricrsco Antonio 

lios Listados Unidos do Pereira, casado em se 
Brazil; e iMa>ioe1 Gomes' girndas nupcial, auzente 
Pereira da Fonseca, nia em parte iticerta, não se 
rido da coherdeira liaria sabendo aonde, para. n 
,Gonçalves Martins, tam- qualidade de interessado 
bem atinente em liarte uzufru ctuario tia liei'áilçfl 
incerta nos mesmos Es- da inveritariada sua filli , 
tados Uni-dos do Br'azil—= t 

.filho  e genro da inventa-
I'lada—par'a assistivem 

a tód ,-,s os #.ermos até fr 
nal do inventario a que* 
se itllude,deduzinfl.o ii'elle_ 
os seus direitos nos ter-
nios da- -lei cone a pena 
de revelia _e servi prejuizo 
tio I'ecrular andamento do 
mesmo iliventario. 

Barcellos, 21 ele feve 
r'eiro de 1908, . 

Verifiqucí 

O juiz de direito, 

X S0•tltd. 

o escrivão 
José Claudio l Pereira Bultlidzài' 

AIl1imic10 
i . a publicação 

Na acção de separação 
de pessoas e Bens, eque-
rida por b. Joaquina de 
Faria Dias Leite (ot'i D. 
Joaquínai, -de,Fcria), ca-
sada, proprietaria,da fre-
guezia de Sequiade, d'es-
ta comarca, contra seu 
alarido Main0èl do Rosa-
rio da Costa Dias Leite 
(ou Manoel do Rosario da 
tosta lfias, da, freguezia 

a`S - til' a` todos OS ter-
mos até final do inventa 
rio -a que se•allrtde, dedu 
zindo n'elle os seus direi-
tos, cori, a pena ele neve 
lia. e sem prejuiso do r'e, 
c,ular andamento do mes-
mo iiiventa.rin. ,•, 

Barcellos, - ele feve. 
reino de. 1908. 

Ver1#ique1 
Verifiquei a exactidão. 
O juiz de' direito 

íZ•1. Souto. 
4 0 escrivão, 

José Cattdio Peréiï•a' J3«Rl aza? 

Ali' NUNCIO 
i.n publicação 

l ü (lia d0 pl'0\1`tilo 
)nez de março, pelo meio 
dia, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, 
sito nos - Paços do C,fln-

cellio d'esta villa de Bar-
cellos e na « Acção exe-
c',utiv•a por; feros»,em que 
é auctor Antonio Ferrei-
ra Campos, solteiro. 
maior ,+ propr.etá.rio, * da 
freguezia ele Courel, de 
esta predita; cornai°ca, e. 
ré Maria Martins da Sil-
va, viuva, lavradora, dia 

ele Canibezes, taniberli aiesma freguezia, -se tem 
(Vesta comarca, foi pro- de proceder a arre:Ylata-
ferida sentença de 5 ção (para ser entregue a 

censo, em a quantia de 
28:580 reis. 

Pelo presente são 'ci-
tadospara a,arremata= 
ção todos e quaesquer 
credores , inc rios e ou-
tras pessóãs, 'arí a'dedú- 
zireri> os seusw direitos; 
querendo. 
►13arcel1os,.2 de Teve_ 

•5 r -
reiro de 1908 

Verifiquei -

O juiz de direito 

f Nogueil-4z Souto. 

O escri,, ão do 5.° officio, 
Joúo J•rsé das Santos Terroso. 

1•`eEde-•e a `•`A.esa••o ¢der 
e aaa.° Izaatsiica➢i as•z• a lei 
° z;R-a do .j L'4 gRicio :i•*aixo. 
sdiìs :g.•º•©s <xtelier.s QIk 
ll -uropn,. ai•ti- atícos, a arte 
eiunizi•a, Cd➢SLd 6ga8CIIIIH [Eiu-
=,em lf.oá • Q➢z..•TC• 4' C Yá 

o iw?ta adi➢ cc• aaifleto Idos 
ditos. Veatclenda tsazrs©s os 
arti- s, por eiset .i(le (dosPrem 
C12sza 1 
A UrliCa fabrica 

claae laa ca➢ana1aleta na`LEE_ 
eíii 

•••rs 

m nograniinase ératões, rne11e&s, $a-
lancée, e,inhos, alícates para sellar a 
h imbo, fabl isa de chapas esmalta11as 
ein met9.1 e ferram grau ura em pedra e 
seus auneis.- Litographia, iv pngra-
phia, Papelaria, rr ageus, bilhetes, 
trabalhos superiores, et,;. é a casa A. 
L. FREIR} gravador, o qual tem fei-
to Viageus de estudo á Allemainh2., 
riu,4tria, França, Iuglatorra, e grande 
CASA de mu tos artigos; aondo em. 
pregw mais artistas que toda3 as ou-
tras reuuidas do p•ziz. fanda•n•se as 
éneommeildas 'ìaì•a a provincia á co-
brança, ppr isso podem fazer os seus 
pe,àd.,,, -de toco que v,. ex.— rieseja-
rem, para lhe serem remettidros seio 
demora. 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

a ` G. VZe a cia •" i•€r➢a•ia. 
Il?≤aaa dto ocuro, fl5s 

a Aew4 
Te',ephone, 9415 
adresse tele,raphico—E•7•LRP' 

BRl'NDE—Todas as compras supe-
ríores a 800 reis, o freguez pode re- 
rlü"itar um kalendario-chromo para 
escripto+•io com bloque. 

LNT ov<k c`•r•enei_ de 
alo corrente IíleL, aticto- quem' Maior lanço offe- lle• o loa eCCle-
risando e jul7-) pro- reter sobre o valor porl SiaStiCOS 
cedente a separação r•e- que entra elii pra aj da Sob a direcção de - 

querida. propriedade pertencente t Gec°r!aana d<a Silva 

e penhorada à iiiestila 

ré, a qual é a seguinte: 

o que sé ,innu iicia pa-
ia os efieitos leuaes. 

Barcellos, 6 de março 
de •11308: 

«Bouça de Lerr'aS», si-
tuada no lugar de Leiras, 

-fl juiz de direito freguezia de Courel,' ter-
V. sónto. ra de uiatto cala• ai glllls 

pinheiros novos e de la-
7è"'°S° vradio com algumas ar-

vores de vinho, que ior-
LditoS de -3® dia,S re de norte a sul, tendo 

2.' publicaç' no terreno de matto utn 
Pelo juizo ele direito de forno e eira doe pedra de 

esta comarca de Barcel- coser telha, tudo muito 
lOS e Car't01'lo C10 escrivão arruina do, cen•ual'la ao 
elo 6.° offrcio=Baitliazar, auctor em 104,1238- do 

rnillio grosso, a qual en-
tra sem praça, coro o.aba- 

procede por falleciniento timento do respectivo 

O escri••ão 
João José dos Switos 

nos autos de inventario 
E orphariologico a que se 

Sellos em •rán 
co para repar-
tições e compa-
nhias, carim-
bos tìe meta.Ï, 
borracha e pa• 
ra lacre, nume-
radores; 
bragens a côres 
e ouro, 1relevo 

A.gú•:s de S, Vicente 
4, Et4TRE-0SàP,1aS 

l pòdèrosa a sua acção nas affecçóes clilòn• 
cas dos orgãos respiratorios, estornago, ligado,-iii.a 
`testinos, a,ppareiho ìirinario e pene. 

I•eposrto eni Barcellos 

Karmacià 
• 1 .r i Paes e•lorura & `Uieirá •ai"1 os 

de 1®0.000 rs, 
Dá-s:1 ,. uma gi atificarão de cem mil reis ã, aliem for-

necer indicações para a descobertrt de pessoas que façam 
o commeroio ele importação e vend-CI-L de mássa phospho- 
rica (o qual está próhibido" poi• -lei) desde que d'e'ssas iii•- 
formàçães resulte à c-:tl)pi-ehensál,o da massa phosplìol ica 
com multa para o delinquente não inferior d gratifica1 
ção promettida. Quem souber, pois, da éxistencia de 
massa phosphorica dirija-̀se, a 

Julio c4ugusto X.Ãndl•ade Faria, esidente ërn 'Barcellos. 

a • O • •S aconiodadas 
r 

s culturas . 
Alem de marcas feitas para muitas euYturia• 

existem a venda cias melhores casas de Ljsboa os 
«colnponentes» de todas as adtlbaçriesprëpl<'ía- 
das á• diversas culturas: 

14rn 4i (; de so dº• 
Nalfáto de 

•.H•2CII°i •fltC •et3iQ3•i de cal 
6'lia; sgeliaz.tt➢'•`Ctõrn=aaz 

eklez-eto de Rmtassid 

Geksio•, Ctty. ete. etCi 
4 

Ha sempre o'rp ,,iximó'escrlipïilo lia pi'epai•ação doi 
adubos encornmendados pagã chie os seus 'effeitos sejam 
SegLIrOS. 

Prestam-se esclarecimentos gelando sejam preeiso• 
0-i exigidos para a applicaçàn d'ostes mesmos adubos, 

Podidos a 

Joaquin-i GonÇalves ela Silva 31atto8 
aferidor e medidor official da Camas liitnicipi•l 'de I3areèlios 

Rala Faria Ua-r ➢05•!, ºn: 49. 

CompaiAia de segui os 
6̀ ',••a1• 11 

c•eiedaide ft•-c➢_aywkf de respou8:ail,i€idade Iiainl≤>ra d:. 

CAPITAL 200:00015000 reis 

Setimo anho de bonus aos srs. segurados 

Solicita gol' ou1cia1 da canirà Esta colt,palzhia e ffectzta seguros i7zài-itirizos e tel'1-estres a 
`íDatrral`cllctl r)—ecos rasocveis 7ëzti a•aeides em •fadas as localidades da 

Frovi.=ala do Alinho. 
2ncarrcga-se de todo e Séde eni D.-aga. 

qualquer despacho ecelestas-
tico dependepte das can-laras 
ecclesiasticas portuguezas , 
unciatura,Roira ou de qual-

quer dos ltinisterios, disca-o 
pesas n-iairirnotiiaes, preces-
sos ou dispensas paia orde-
nações e de qualgue nego-
cio congenere cone a maxima 
ligeireza e econonìia. 

- Agente em -Rareei?oâ 

k.MEZ :ìã•Qda Aiíly dia l-Vieira ft a*l a➢s 

á a 

Plia, ]Mélela e D 1,0 c1F1Ia 

Pharinacettticos 
`Prciçh•do c•rilau:icipio, 3z-2 

LISBOA. aa•iae li a•ei≥tzás.l•eg`a içai iee•;aatsaeãatte 

i Deposito de pnodtietos ehimicos e plifttm`acetiticos nueionaes e a 
T yp. dei «Corï l 111 e1'CIO tràngeirrs=Tuas rnineraes—=algalias— Fundas—Seringas—•i`riga 

dorea--Thermometros=Muitas outras esp ecialid•ades. de Barcellos» • 
Completo sortido de tintas, oleos, alvaiudes, verhims) pihc"eig 

Rua ciá Conselheiro etc. etc.—Modicidade nos preços.—P;1dVeris•_adores dos r_ueJJ10 4 
José Luczano de Castro auetores, 



C> de "areellos 
JEJ 

«oCI;\Tl{0 DE NOVIDADESGO. 
PAPELARIA E LIVRARIA 

gUiE• R,1®TA1'%TD <:> MIR -,k-I\TD A .ço 
•Ub 

138 Rua D. Antonio Barroso 140 BARCELLO 8 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. 
Livros para commerciantes e em branco. 
pel para desenho e plantas. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, 
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photogr aphicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

Enveloppes. 
Tintas. Pa-

esco-

Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
NESTLÉ e outras. 

Impressos para notzrios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

14 1111pr1111em-se cartões de visita, fa-
cturas, enveloppes, cartas, t11-11-1-1111-

cios, etc. 

Sempre novidades. 

PREÇOS SEbI COMPETE\CI.I 

EQLQe•`eC•a0a4eQ ó eQeQeQeQé4eCaC'e• 

PHARM_ACIA 
HA 

Santa e Real Casa, da Uispricordia 
de Barcellos 

r--. di#ici<> do 11<>spital 

»krector— Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.; classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos alue guar--
riocem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

Áâ-«•, ÀK 

illiiTeri S ; dores 

a •• •• 

sulfiato Enxofre 

Na antiga casa MARwUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas,vidros 
carvão, ferira e arame para ramadas, rendem-se Pilive, 
risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto. 
res, nambus e tubo de borracha para suUatar, sulfato 
de cobre, exixofg•c em pó e pedra, e outros artigostudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Manoel Joaryulm Coelho Gonçalves 

A MODA ULUSTRADA 
80 reis no acto da entrega 100 reis no ae-io da entregi 

Directora: -- D. Leoia•r 1V•Calcloiaadm 

BORNAL DAS FILIAS PU LxSFAm-AIVAL 
Por contracto feito em PariN, sairá. todas as segundas-feiras a «Moda Illustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 

todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ra. ' Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da Moda, onde todas as semanas indicará 
às suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Correspor-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas neeessarias a todas as familias, etc. etc. A sFcção litte, arfa constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada. fica sendo o melhor- e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de familia. 

A «Moda Illustrada» l ublicará por anno 52 numeras de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Retit Echo de Ia `Bi-oderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, rendas, passamanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu-titrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigna-se em todas as livrarias do reino, libas e Hrazil e na do editor 

Antiga Casa. Bertrand---JOSÉ BASTOS--Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA. 
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